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ROTAÇÃO DE CULTURAS E A rNcrDÊNcIA DE 
PATÓGENOS DA SOJA 
Martin Homech±n 1 
O plantio contTnuo de soja após soja, ou mesmo o sistema soja x trigo 
x soja, pode muitas vezes fazer com que esta última venha a sofrer sérios pro-
blemas devidos a doenças, principalmente as causadas por fitopatógenos do solo, 
os quais podem ser mais acentuados com os pat69enos que possuem estruturas de 
resistncia (esclerócios) e so capazes de sobreviver de um ciclo a outro da 
cultura em restos vegetais ou no solo. 
Este trabalho tem por objetivo avaliar a influëncia de diferentes cul-
turas empregadas em rotação ou sucesso com a soja na incidncia dos fungos 
Sc&&otLn-& ,scWwüo'wni e Rh.LzoctonLct 4oLaflÁ. 
O estudo vem sendo conduzido em Castro, PR, em área altamente infesta-
da com ScZe'wtLnía tvwtwwm e em Palmeira, PR, em área com Rh-Lzoctokuia -&ota 
nt. Os tratamentos que vni sendo utilizados em ambos os locais são: a) soja x 
trigo x soja; b) soja x tremoço azul (incorporado) x soja; c) soja x tremoço 
azul (colhido) x soja; d) soja x tremoço branco (incorporado) x soja; e) so-
ja x tremoço branco (colhido) x soja; f) soja x girassol x trigo x soja; g) 
soja (queima palha) x trigo x soja; h) soja x trigo mourisco x soja; i) soja 
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x soja; k) soja x aveia x soja; 1) soja x milho x soja; m) soja x pousio xsoja; 
n) soja x aveia x milho x soja; o) soja x cevada x soja. Cada cultura diferente 
semeada na época recomendada. 
O sistema de preparo do solo foi o convencional com uma araço e duas 
gradagens, e as unidades experimentais mediram 5m x lOm, distribuTdas em blocos 
ao acaso, com quatro repetições. A partir do florescimento, ató o final de ci-
cio, foram efetuadas observações da incidncia de S. iace&oLo/Lwvi e R. o.ta}t4 
e, no final de cicio, foi realizada uma contagem do número de plantas infecta-
das em cada tratamento. Além desta avaliação, vem sendo realizado um acompanha-
mento da população de fungos, bactórias e actinomicetos, em amostras de solo co 
lhidas nas diferentes parcelas. 
Os experimentos vm sendo conduzidos por dois anos consecutivos na mes 
ma 5rea. 
As Tabelas 1 e 2 mostram as porcentagens de plantas infectadas pelo 
fungoS. aclvwtLoituni, nos experimentos durante os anos agrTcolas 1981/82 e 
1982/83, respectivamente, no município de Castro, PR. Os resuitados obtidos e a 
nalisados estatisticamente mostraram que tratamentos como soja x cevada x soja; 
soja x aveia x milho x soja; soja x aveia x soja; soja x trigo mourisco x soja; 
soja x pousio x soja foram os que mostraram as menores porcentagens de plantas 
infectadas. Com relação ao tratamento soja x pousio x soja, convêm lembrar que 
este poder no apresentar resultado satisfatório quando praticado em ãreas com 
predominncia de ervas daninhas hospedeiras do fungo S. 4cLvwtLokcon como amen-
doim bravo, caruru, corda de viola, erva quente, fazendeiro, guanxuma, nabo, pi 
co preto, serralha ou rubim, pois estas, alm de manter o inóculo, podem aumen 
t_1o. 
Dentre os meihores sistemas de rotaço e sucessão de culturas estuda-
dos, os que mais consistóncia um apresentado em termos de resultados positivos 
quanto ao controle de S. 4ctvwtia'wm so soja x cevada x soja e soja x aveia x 
soja. 
Nos tratamentos em que o tremoço foi utilizado para adubaço verde (in 
corporado) ou mesmo para produço de sementes (colhido) e no sistema soja x tri 
go x soja, foram observadas altas porcentagens de plantas infectadas. Esses re-
sultados mostraram que o plantio de uma leguminosa após outra, ngo 9 prática re 
comendvei em greas com incidõncia de S. 3cLvwtLohLwn. 
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TABELA 	 1. 	 Porcentagem de plantas de soja, cv. 	 Paran, 	 infectadas pelo 	 fungo 
ScLvtotLvjLct 6cLe/wt,okuJn, em diferentes sistemas de rotação e suces 
so de culturas. 	 EMBRAPA/CNPS. 'Castro, PR. 1982. 
% de plantas infectadas 
Tratamentos frdias 
1 II III IV 
1. soja x girassol 	 x trigo x 4,0 4,1 4,5 4,3 4,3a 
soja 
2. soja x tremoço azul 	 (in- 5,0 4,6 3,2 3,6 4,la 
corporado) 	 x soja 
3. soja x tremoço branco (co 4,0 4,6 2,6 3,8 3,8ab lhido) 	 x soja 
4. soja x tremoço branco (iD 3,5 4,1 3,6 2,9 3,5ab 
corporado) 	 x soja 
5. soja x trigo x soja 3,7 3,5 2,9 3,4 2,4ab 
6. soja x tremoço azul 	 (co- 3,1 3,6 3,4 3,2 3,3ab lhido) 	 x soja 
7. soja 	 (queima palha) 	 x tri 2,4 3,9 4,0 1,9 3,Oabc 
go x soja 
8. soja x trigo mourisco x 2,4 2,8 3,0 3,1 2,8abcd 
soja 
9. soja x tremoço branco (in 2,5 2,4 2,5 2,6 2,5 bcde 
corpora4o) 
	
x milho x soj 
10. soja x trigo x milho 1,1 1,9 2,0 2,3 1,8 	 cdef 
11. soja x trigo mourisco x 0,7 1,9 2,1 2,3 1,7 	 cdef 
milho x soja 
12. soja x aveia x soja 0,8 1,8 1,9 2,0 1,6 	 cdef 
13. soja x milho x soja 1,1 2,0 0,6 2,3 1,5 	 def 
14. soja x pousio x soja 1,6 1,0 1,3 1,4 1,4 	 ef 
15. soja x aveia x milho x 1,5 0,7 0,8 1,4 1,1 	 ef 
soja 
16. soja x cevada x soja 0,8 0,9 1,2 0,6 0,8 	 f 
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TABELA 2. Porcentagem de plantas de soja, cv. Paran, infectadas pelo fungo 
ScevwttvvLa actvtoti.okuni, em diferentes sistemas de rotação e suces- 
so de culturas. ENBRAPA/CNPS. Castro, PR. 1983. 
% de plantas infectadas 
Tratamentos 	 frÇdias 
1 	 II 	 III 	 IV 
1. soja x tremoço azul (incor 	 4 	 5,2 	 4,1 	 3,8 	 4,2 a porado) x soja 	 ' 	 ' 	 ' 	 '  
2. soja x tremoço branco (co- 	 3,7 	 2,9 	 3,3 	 3,5 b lhido) x soja 	 ' 	 ' 	 ' 	 a 
3. soja x trigo x soja 	 3,7 	 3,9 	 2,9 	 3,1 	 3,4 b 
4. soja (queima palha) x soja 	 2,5 	 4,5 	 2,8 	 3,5 	 3,3 b 
5. soja x tremoço azul (colhi 	 2,4 	 2,8 	 3,1 	 3,3 	 2,9 b 
do) x soja 	 ' 
6. soja x tremoço branco (in- 	 38 	 3,3 	 2,2 	 2,1 	 2,8 b 
corporado) x soja 	 ' 
7. soja x pousio x soja 	 2,2 	 2,8 	 3,5 	 2,7 	 2,8 b 
8. soja x cevada x soja 	 0,4 	 1,5 	 1,6 	 1,1 	 1,1 c 
9. soja x trigo mourisco x 59 	 0,2 	 0,3 	 0,4 	 1,5 	 0,6 c 
ia 
10. soja x aveia x soja 	 0,6 	 0,3 	 0,2 	 0,1 	 0,3 c 
Com relação ao fungo RívLzoc,toküa so.tanL, as Tabelas 3 e 4 mostram que 
os sistemas: a) soja x milho x soja; b) soja x trigo mourisco x milho x soja 
c) soja x aveia x milho x soja; d) soja x aveia x soja; e) soja x cevada x soja 
so os que menos favoreceram a doença denominada morte em reboleira. 
O que se observa ë que em sistemas de rotação ou sucessão, em que se 
incluem cevada, aveia ou milho ap6s o cultivo da soja, normalmente tem-se uma 
menor incidncia dos fungos S. 3 cWLotíokwn e R. 4oLctnÁt, provavelmente devido a 
uma alteração no ciclo de vida do pat6geno provocada por: a) no multiplicação 
no pertodo de entre-safra; b) multiplicação de microorganismos antag6nicos e 
competidores; c) controle de plantas daninhas hospedeiras dos pat6genos; ou d) 
rcaIJuIaM Clvi MflJUMIVIC1'l 1 IJ 
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TABELA 3. 	 Porcentagem de plantas de soja, 	 cv. Paran, infectadas pelo fungo 
Rhzoc,tonLa bo&ULL, em diferentes sistemas 	 de 	 rotaço e sucessão 
de culturas. 	 EBRAPA!CNPS. Palmeira, 	 PR. 1982. 
% de plantas infectadas 
Tratamentos Mgdias 
1 II III IV 
1. soja x trigo x soja 15,6 4,6 9,9 7,9 9,5 a 
2. soja x tremoço branco (in- 5,0 15,0 10,6 4,6 8,8 ab 
corporado) x soja 
3. soja x tremoço azul 	 (incor 6,3 6,7 6,0 6,4 6,4 abc porado) x soja 
4. soja x tremoço branco (co- 5,4 7,1 5,8 7,0 6,3 abc lhido) x soja 
S. soja x trigo mourisco x so 1,4 6,8 12,9 3,9 6,2 abc ja 
6. soja x tremoço azul 	 (colhi 5,6 5,8 5,9 5,2 5,6 abc do) x soja 
7. soja x girassol 	 x trigo 	 X 5,5 6,1 5,0 4,3 5,2 abc 
s oj a 
8. soja x tremoço branco (in- 6,5 4,1 5,5 3,6 4,9 abc 
corporado) x milho x trigo 
9. soja x pousio x soja 1,1 7,7 1,4 8,7 4,7 abc 
10. soja x cevada x soja 9,1 4,0 1,4 2,8 4,3 abc 
11. soja x aveia x soja 3,7 0,1 5,6 5,9 3,8 abc 
12. soja x (queima palha) xtri 1,6 3,5 3,1 1,1 2,5 bc go x soja 
13. soja x trigo x milho xsoja 1,0 3,4 2,1 1,2 1,9 c 
14. soja x milho x soja 1,1 0,7 2,3 2,7 1,7 c 
15. soja x trigo mourisco x mj 2,2 0,7 1,5 1,7 1,5 c lho x soja 
16. soja x aveia x milho xsoja 0,4 2,1 1,1 1,0 1,1 c 
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liberaço de substância t6xicas aos fungos atravgs do sistema radicular dessas 
gramTneas. 
Com relação ã possTvel alteração na flora microbiarta do solo em fun-
ção do sistema de rotaço ou sucessão empregado, os dados se acham em fase de 
determinaço, mas resultados parciais obtidos mostram que, em função do siste-
ma empregado, tem-se alteração principalmente na população de fungos e bact-
rias. Também o aspecto da qualidade sanitria das sementes vem sendo analisado. 
Os resultados aqui apresentados referem-se a estudos de dois anos, os 
quais devem ser examinados e seguidos com cautela. Embora, ainda preliminarmen 
te, pode-se afirmar que, para as duas doenças estudadas, bem como para outras, 
a rotação de culturas é uma prática possível de ser empregada como medida de 
controle. Esta prática pode atuar ainda na melhora fTsica e quTmica do solo. 
TABELA 4. Porcentagem de plantas de soja, cv. Paraná, infectadas pelo fungo 
RhzocionJ.a 40easvL, em diferentes sistemas de rotação e sucessão de 
culturas. ERAPA/CNPS. Palmeira, PR. 1983. 
Tratamentos 







1. soja x pousio x soja 23,6 16,5 19,8 21,0 20,2 a 
2. soja x trigo mourisco (incor 31,2 10,8 11,2 16,2 17,3 a porado) 	 x soja 
3. soja x tremoço azul 	 (colhi- 19,9 10,9 16,8 12,1 14,9 ab do) 	 x soja 
4. soja x tremoço branco (incor 19,5 17,5 12,1 9,5 14,6 ab 
porado) 	 x soja 
5. soja x tremoço azul 	 (incorpo 9,2 18,2 10,9 19,1 14,3 ab 
rado). x soja 
6. soa x tremoço branco (colhi 9,7 19,3 12,5 10,5 13,0 ab 
d63 x soja 
7. soja x trigo x soja 16,9 8,9 5,8 8,5 10,0 ab 
8. soja (queima palha) 	 x trigo 12,2 6,9 6,8 11,0 9,2 ab x soja 
9. soja x cevada x soja 2,1 6,2 3,3 5,8 4,3 b 
10. soja x aveia x soja 1,5 3,8 6,4 4,2 3,9 b 
